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Lembrar, uma vez mais, os nossos 
compromissos educativos é ter sempre 

presente as razões maiores daquilo que 
fazemos. 

 
 
 

 Introdução 

 O Projeto Educativo é o documento que consagra, em conformidade com o Decreto-

Lei n.º 75/2008, de 22 de abril, na redação atualizada pelo Decreto-Lei n.º137/2012, a 

orientação educativa do Agrupamento de Escolas Professor Óscar Lopes (AEPOL), visando dar 

a conhecer o conjunto de opções, de compromissos e de orientações ao nível da prestação dos 

serviços educativos, ao nível da organização e gestão quer das atividades a desenvolver e, 

igualmente, ao nível da monitorização e avaliação dos resultados obtidos, bem como das 

dinâmicas de natureza organizacional, curricular e pedagógica que poderão contribuir para 

explicar tais resultados. 

 É de acordo com tais pressupostos que se explica a organização deste documento que, 

para além de identificar o AEPOL como um contexto de educação formal singular, com 

finalidades educativas próprias, porquanto é um Território Educativo de Intervenção 

Prioritária, constitui o documento que deverá inspirar, balizar e suportar o processo de 

operacionalização das iniciativas, de natureza diversa, que possam ter lugar neste 

Agrupamento. 

 Este documento é constituído por oito partes: Introdução, Diagnóstico Estratégico, 

Visão e Missão, Objetivos e Metas, Redes, Parcerias e Protocolos, Áreas e Modalidades de 

Qualificação, Monitorização e Avaliação do Projeto Educativo e Estratégia de Comunicação e 

Divulgação.  
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1. Diagnóstico Estratégico 
 1.1. População escolar 
 

Tabela 1- Número de alunos por grupo, ano e ciclo de escolaridade 

Fonte: Relatório de execução final TEIP 2018/2019 

 1.2.  Avaliação Interna  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

     Fonte: Relatório de execução final TEIP 2018/2019 

Tabela 2 - Taxa de insucesso escolar 
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                                                                            Fonte: Relatório de execução final TEIP 2018/2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                     Fonte: Relatório de execução final TEIP 2018/2019 

Tabela 5 - Metas definidas e alcançadas 

 

 

 

 

   

                                                                               Fonte: Relatório de execução final TEIP 2018/2019 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
         

          Fonte: Relatório de execução final TEIP 2018/2019 
 

Tabela 6 - Taxa de alunos que melhoraram a média final das classificações 

Tabela 4 - Taxa de alunos com classificação positiva a todas as disciplinas 

Tabela 3 - Metas definidas e alcançadas 
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                                                                                            Fonte: Relatório de execução final TEIP 2018/2019                                                                                                                                                          

 1.3. Avaliação externa 

 
 
 

 

             

                Fonte: Relatório de execução final TEIP 2018/2019 

 

 

 
 
 
                                  

                                   Fonte: Relatório de execução final TEIP 2018/2019 
 

Fonte: Relatório de execução final TEIP 2018/2019 
 

1.4. Abandono 

  
 

Fonte: Relatório de execução final TEIP 2018/2019 

Tabela 11 - Metas definidas e alcançadas 

Tabela 12 - Taxa de interrupção 
precoce do percurso escolar 

Tabela 10 - Metas definidas e alcançadas 

Tabela 9 -  Resultados dos alunos na Provas Nacionais de Português e Matemática 

 

Tabela 8 - Resultados dos alunos nas Provas Finais de Português e de Matemática 

Tabela 7 -  Metas definidas e alcançadas 

Tabela 10 - Metas definidas e alcançadas 
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1.5. Absentismo 
  

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

Fonte: Relatório de execução final TEIP 2018/2019 
 

 

  
  
 
 

 
                          Fonte: Relatório de execução final TEIP 2018/2019 

 

 1.6. Clima de sala de aula 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Relatório de execução final TEIP 2018/2019 

  
 
 
 
 

Tabela 15 - Taxa de alunos envolvidos em ocorrências disciplinares em sala de aula 

Tabela 14 - Metas definidas e alcançadas 

Tabela 13 - Média das faltas injustificadas por aluno 
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 1.7. Envolvimento da comunidade educativa 

Fonte: Relatório de execução final TEIP 2018/2019 
 

Tabela 16 - Envolvimento da comunidade educativa 
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Fonte: Relatório de execução final TEIP 2018/2019 

 

 Da análise dos resultados obtidos pelos alunos do AEPOL, no último ano, podemos 

inferir que as metas estabelecidas para o ano letivo 2018/2019 foram cumpridas e superadas, 

com exceção da taxa de alunos que tiveram positiva na prova final de Português.   

 Por sua vez, a análise SWOT, que se apresenta seguidamente, traduz o resultado da 

reflexão realizada pelos diversos atores da comunidade educativa e de outros parceiros sobre 

o “estado da arte” no AEPOL. 

 

Tabela 17 - Metas definidas e alcançadas 
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Fonte: Plano Plurianual de Melhoria 2018_2021 

Tabela 18 - Análise SWOT 
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2. Visão e Missão 

 Sendo o AEPOL um Território de Intervenção Prioritária, a sua visão do traduz-se no 

ideal de poder corresponder às expectativas de todos quantos nele estudam e trabalham, 

contribuindo, assim, para a construção de uma sociedade justa, baseada em princípios 

humanistas, sustentados no conhecimento, no espírito crítico, na criatividade e na inovação 

como fatores de crescimento, desenvolvimento pessoal, bem-estar e solidariedade. 

 Para poder dar resposta a este ideal, a missão do AEPOL consiste em: 

  a) Assegurar a concretização das diretrizes do Ministério da Educação relativamente à 

componente pedagógica e à componente didática da educação pré-escolar, do ensino básico 

e da educação extraescolar; 

  b) Prestar apoio técnico e humano à sua formulação; 

  c) Acompanhar e avaliar a sua concretização; 

  d) Garantir a todas as crianças e alunos do agrupamento o acesso a uma educação que 

garanta que as suas perspetivas futuras não sejam limitadas pelo estrato socioeconómico a 

que pertencem;  

  e) Valorizar o sentimento de pertença a um grupo capaz de vencer desafios, reafirmar 

valores e fazer com que todos vejam o AEPOL como um património da comunidade. 

3. Objetivos e Metas 
 
      3.1. Objetivos 
 

Tabela 19 - Objetivos 

 
 

O desafio que se coloca ao Agrupamento é o de definir estratégias, planear as 

dinâmicas pedagógicas e identificar os procedimentos que permitam desenvolver esta ideia 

de Agrupamento no contexto do território em que se insere.  

 As duas unidades orgânicas que compõem o agrupamento são as suas estruturas e, 

por isso, surge a necessidade de se desenhar o seu plano estratégico de modo a conferir 

particular atenção ao papel de cada uma, identificando o contributo que delas se pode esperar 

para a missão institucional.  
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 A articulação natural entre a missão e o projeto educativo obriga a uma clarificação 

das principais orientações que devem subordinar a ação do Agrupamento.  

 Entende-se que a operacionalização desta visão para o Agrupamento requer a adoção 

de um conjunto de orientações para a ação que priorizem o reforço da qualidade da educação 

e da interação com o território, e a mobilização da comunidade educativa, incluindo os pais e 

encarregados de educação.  

 A concretização desta vontade exige o desenvolvimento de uma cultura de 

proximidade dos órgãos de gestão com a comunidade, a participação das várias estruturas 

educativas no mapeamento de problemas e na construção de soluções e o envolvimento das 

pessoas.  

 As orientações requerem também, como condição para a sua concretização, em 

consonância com a missão e os objetivos do Agrupamento, a adoção de um quadro de 

referência para a gestão do Agrupamento que:  

(i)  valorize as pessoas que constituem a comunidade escolar, promovendo o 

desenvolvimento pessoal e profissional de cada um, num quadro de autonomia e de 

responsabilidade;  

(ii)  promova o respeito pela dignidade das pessoas e a inclusão, a equidade e a 

valorização da pluralidade de opiniões como princípios organizadores essenciais da vida 

coletiva;  

(iii)  incentive a participação dos membros do Agrupamento na vida institucional, 

ancorando a tomada de decisão em processos coletivos de reflexão e de auscultação; e 

(iv)  garanta e promova a adoção de princípios éticos e deontológicos na vida da 

Agrupamento. 

 O Projeto Educativo, por imperativos do Programa TEIP, concretiza-se através do Plano 

Estratégico e do Plano Anual de Atividades e assume, assim, as seguintes prioridades 

estratégicas relativas aos eixos de missão do Agrupamento:  
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Tabela 20 - Eixos de missão e prioridades estratégicas 

 3.2. Linhas de atuação para a inclusão 
 

As linhas de atuação para a inclusão vinculam o AEPOL a um processo de mudança 

cultural, organizacional e operacional baseado num modelo de intervenção multinível que 

reconhece e assume as transformações na gestão do currículo, nas práticas educativas e na 

sua monitorização, pretendendo a criação de uma cultura de escola onde todos encontrem 

oportunidades para aprender e as condições para se realizarem plenamente, respondendo às 

necessidades de cada aluno, valorizando a diversidade e promovendo a equidade e a não 

discriminação no acesso ao currículo e na progressão ao longo da escolaridade obrigatória. 

 

Tabela 21- Linhas de ação para a inclusão 
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3.3. Metas  
  

 As metas encontram-se definidas até ao ano letivo 2020/2021, por imposição da 

candidatura ao Programa TEIP. 

 

Fonte: Plano Plurianual de Melhoria 2018_2021 

  

4. Organização escolar 
 

É no Regulamento Interno do AEPOL que se encontram identificados os seus órgãos de 

gestão administrativa e pedagógica, os serviços e os organismos que colaboram na 

concretização do projeto de educação que aí se visa implementar, bem como as funções e 

responsabilidades destes órgãos e o modo como tais funções e responsabilidades se 

enquadram no conjunto das iniciativas de caráter institucional, curricular e pedagógico que se 

promovem na escola. 

    

Tabela 22 - Metas 
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 4.1. Organograma 
 
 No gráfico 1, abaixo representado, pretende-se dar a conhecer uma visão simplificada 

da estrutura organizacional do Agrupamento, referindo os distintos níveis de hierarquia e a 

relação existente entre eles.  

 
Gráfico 1- Organograma do AEP 

     4.2. Critérios de natureza pedagógica para a constituição de grupos e turmas 
 

 Ao abrigo do ponto 1, do artigo 17.º do Despacho Normativo n.º 7-B/2015, de 7 de 

maio, do ponto 1, do artigo 2.º do Despacho Normativo n.º 10-B/2018, de 19 de junho, na 

redação que lhe é dada pelo Despacho Normativo n.º 16/2019,  a constituição de grupos de 

crianças ou turmas de alunos obedece a critérios de natureza pedagógica, que abaixo se 

descriminam, em conformidade com a legislação em vigor e tendo em conta as propostas dos 



Agrupamento de Escolas Professor Óscar Lopes, Matosinhos 

Projeto Educativo – 2019/2023 16 

educadores, dos professores titulares, dos diretores de turma, da equipa multidisciplinar de 

apoio à educação inclusiva e do conselho pedagógico, em função dos recursos humanos e 

materiais disponíveis.  

 

 4.2.1. Educação pré-escolar 
            4.2.1.1 - Prioridades na matrícula ou renovação de matrícula 
 

 1. Na educação pré-escolar, as vagas para matrícula ou renovação de matrícula são 

preenchidas de acordo com as seguintes prioridades: 

   1.1. Crianças que completem os cinco e os quatro anos de idade até dia 31 de 

dezembro, sucessivamente pela ordem indicada;  

     1.2. Crianças que completem os três anos de idade até 15 de setembro; e 

     1.3. Crianças que completem os três anos de idade entre 16 de setembro e 31 de 

dezembro. 

 2. Como forma de desempate em situação de igualdade, são observadas, 

sucessivamente, as seguintes prioridades: 

 2.1. Crianças com necessidades educativas específicas de acordo com o previsto 

nos artigos 27.º e 36.º do Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho, na redação 

conferida pela Lei n.º 116/2019, de 13 de setembro e n.º 78 21 de abril de 2020.  

 2.2. Filhos de mães e pais estudantes menores, nos termos previstos no artigo 4.º 

da Lei n.º 90/2001, de 20 de agosto, na redação conferida pela Lei n.º 60/2017, de 

1 de agosto; 

  2.3. Crianças com irmãos ou com outras crianças e jovens, que comprovadamente 

pertençam ao mesmo agregado familiar, a frequentar o estabelecimento de 

educação e de ensino pretendido, nos termos previstos no n.º 4 do artigo 2.º;  

 2.4. Crianças beneficiárias de ASE, cujos encarregados de educação residam, 

comprovadamente, na área de influência do estabelecimento de educação e de 

ensino pretendido;  

 2.5. Crianças beneficiárias de ASE, cujos encarregados de educação desenvolvam a 

sua atividade profissional, comprovadamente, na área de influência do 

estabelecimento de educação e de ensino pretendido;  

 2.6.  Crianças cujos encarregados de educação residam, comprovadamente, na área 

de influência do estabelecimento de educação e de ensino pretendido;  

 2.7. Crianças mais velhas, contando-se a idade, para o efeito, sucessivamente em 

anos, meses e dias;  
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 2.8. Crianças cujos encarregados de educação desenvolvam a sua atividade 

profissional, comprovadamente, na área de influência do estabelecimento de 

educação e de ensino pretendido; e 

 2.9. Crianças que frequentaram no ano anterior o estabelecimento de educação 

que pretendem frequentar, e querem renovar a matrícula, aplicando–se 

sucessivamente as prioridades definidas nos pontos anteriores 

 
                4.2.1.2 – Constituição das turmas 
 

 1. Os grupos são constituídos por um número mínimo de 20 e um máximo de 25 

crianças. 

 2. Os grupos são constituídos pelo número mínimo de 20 crianças previsto no 

número anterior, sempre que em relatório técnico-pedagógico seja identificada 

como medida de acesso à aprendizagem e à inclusão a necessidade de integração 

da criança em grupo reduzido, não podendo este incluir mais de duas nestas 

condições.  

 

 4.2.2. Primeiro ciclo 
     4.2.2.1.  Constituição de turmas 
  

 1. Na formação de turmas de 1º ano deve atender-se à especificidade dos alunos 

mediante as indicações dadas pelos educadores de infância em reunião de articulação, para 

uma distribuição equilibrada dos alunos, face às caraterísticas e/ou problemáticas 

identificadas. 

 2. Os grupos oriundos do pré-escolar, caso não possam integrar a mesma turma, são 

divididos de acordo com as informações dadas pelas Educadoras de Infância e as preferências 

manifestadas pelos Encarregados de Educação.  

 3. Sempre que não for possível manter todos os alunos nos grupos/turmas, tanto nos 

provenientes da Educação Pré-escolar, como nos que têm continuidade no Primeiro Ciclo, 

mantêm-se nos grupos de origem as crianças mais velhas, contando-se a idade, para o efeito, 

sucessivamente em anos, meses e dias 

 4. Em cada turma deve ser respeitada a heterogeneidade de alunos por sexo e idade. 

 5. Os alunos sujeitos a retenção podem integrar a turma a que pertenciam por decisão 

do Diretor, sob proposta do professor titular de turma, ouvido o Conselho de Docentes. 

 6. Mediante proposta do docente titular de turma, ouvido o conselho de docentes, os 

alunos que revelem irregular desenvolvimento nas aprendizagens ou que tenham ficado 
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retidos podem mudar de turma e preferencialmente, frequentar turma adequada ao seu nível 

de desenvolvimento e ou ano de escolaridade. 

 7. Excecionalmente podem ser constituídas turmas através do desenvolvimento de 

projetos inovadores, devidamente fundamentados pelo Departamento do Primeiro Ciclo e 

autorizados pelo Conselho Pedagógico. 

 8. As turmas do 1.º CEB são constituídas por 24 alunos não podendo ultrapassar esse 

limite; 

 9. As turmas que incluam alunos com mais de dois anos de escolaridade são 

constituídas por 22 alunos; 

 10. As turmas que integrem crianças com necessidades educativas especiais de 

carácter permanente são constituídas por 20 alunos, sempre que no relatório técnico-

pedagógico seja identificada como medida de acesso à aprendizagem e à inclusão a 

necessidade de integração do aluno em turma reduzida, não podendo esta incluir mais de dois 

nestas condições.  

 4. A redução das turmas prevista no número anterior fica dependente do 

acompanhamento e permanência destes alunos na turma em pelo menos 60 % do tempo 

curricular. 

 5. Os alunos do 4.º ano em situação de retenção, havendo na escola mais do que uma 

turma com o mesmo ano de escolaridade, podem ser distribuídos pelas diferentes turmas. 

 6. Os alunos estrangeiros, havendo na escola mais do que uma turma com o mesmo 

ano de escolaridade, podem ser distribuídos pelas diferentes turmas. 

 

4.2.3.  Segundo e terceiro ciclos 
        4.2.3.1.  Constituição de turmas 

 

 1. As turmas dos 5.º ao 9.º ano de escolaridade e do ensino artístico em regime 

articulado, são constituídas por um número mínimo de 24 alunos. 

 2. As turmas são constituídas por 20 alunos, sempre que no relatório técnico-

pedagógico seja identificada como medida de acesso à aprendizagem e à inclusão a 

necessidade de integração do aluno em turma reduzida, não podendo esta incluir mais de dois 

nestas condições. 

 3. A redução das turmas prevista no ponto anterior fica dependente do 

acompanhamento e permanência destes alunos na turma em pelo menos 60 % do tempo 

curricular. 
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 4. Os alunos cujo RTP indica redução de turma devem ser distribuídos pelas diferentes 

turmas considerando a tipificação das suas necessidades educativas, ouvido o professor da 

Educação Especial que os acompanhou.  

 5. Inclusão equilibrada de alunos relativamente à idade, ao sexo, às medidas de 

suporte à aprendizagem e à inclusão (seletivas ou adicionais – DL nº 54/2018).  

 6. Ao longo do seu percurso escolar, do 5.º ao 6.º ano e do 7.º ao 9.º ano, as turmas 

devem manter-se, exceto se os Conselhos de Turma propuserem alterações ou separações nas 

mesmas. 

 7. Sempre que houver necessidade de não respeitar a continuidade pedagógica de um 

grupo/turma devem ser devidamente ponderados os seguintes critérios em igualdade de 

valoração:  

 7.1. Distribuição de forma equilibrada de alunos com RTP, atendendo também ao   

tipo de problemáticas indicadas;  

      7.2. Distribuição equilibrada de alunos retidos no mesmo ano de escolaridade;  

      7.3. Aproveitamento global do grupo/turma;  

      7.4. Dimensão da turma;  

      7.5. Comportamentos/atitudes do grupo/turma, considerando também situações 

      individuais neste domínio.  

 8. Para a constituição de turmas de 5.º ano, deve atender-se às indicações pedagógicas 

fornecidas pelo Professor Titular de Turma do 1.º Ciclo e ou Psicólogo sobre os alunos do 4.º 

ano e, se possível, as preferências manifestadas pelos Encarregados de Educação.  

 9. Devem ser respeitadas as indicações dos Conselhos de Turma do final do 3.º Período 

do ano letivo anterior ou do Diretor de Turma. 

 10. Os alunos retidos devem ser distribuídos pelas turmas de forma equitativa, salvo 

nas situações de criação ocasional de grupos homogéneos de alunos, tendo em vista colmatar 

dificuldades de aprendizagem ou desenvolver capacidades no sentido da promoção de 

igualdade de oportunidades. 

 11. No 7.º ano de escolaridade, os critérios para a constituição das turmas podem ser 

definidos em função dos resultados escolares dos alunos, devendo os responsáveis pelo 

processo, sempre que necessário, recolher a opinião dos diretores das turmas de 6.ºano. 

 12. Excecionalmente podem ser constituídas turmas através do desenvolvimento de 

projetos inovadores, devidamente fundamentados e autorizados pelo Conselho Pedagógico. 
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  4.2.4.  Educação Moral e Religiosa 
          4.2.4. 1. Constituição de turmas 

 No ensino básico a constituição de turmas de EMR obedece ao disposto no art.º 6 do 

Decreto-Lei n.º 70/2013 de 23 de maio. 

 

  4.2.5.  Pedidos de transferência de grupo ou de turma 
 

 Os pedidos de transferências de grupo na educação pré-escolar e de turma, em 

qualquer ano de escolaridade, só ocorrem por indicação da Educadora, do Professor Titular de 

Turma, ouvido o conselho de docentes, no 1.º CEB, e por indicação do Diretor de Turma, nos 

2.º e 3.º ciclos, ouvido o Conselho de Turma. 

  

  4.2.6.  Alunos provenientes de países estrangeiros 
 

 Os alunos provenientes de países estrangeiros, que revelem especiais dificuldades ao 

nível da Língua Portuguesa, devem, quando tal for possível, ser integrados na mesma turma a 

fim de facilitar a prestação do apoio pedagógico previsto. 

 

  4.2.7.  Equipas de Formação de Turmas 
 

 As equipas formalizadas passam a reger a sua atuação pelos normativos legais em 

vigor e pelas regras definidas em Regulamento Interno. São constituídas por: 

  

 1. Coordenadores de departamento; 

 2. Coordenador do Conselho de Docentes; 

 3. Coordenador dos Diretores de Turma; 

 4. Docentes do 1.º ciclo que lecionaram o 4.º ano (turmas de 5.º ano); e 

 5. Diretores de Turma (para os restantes anos). 

 6. Representante dos Serviços de Psicologia e Orientação e da Educação Especial; Um 

 elemento da EMAEI. 

 7. Outros professores. 

5. Redes, Parcerias e Protocolos 
 

A escola tem vindo a constituir-se como um espaço “transbordante” de atividades 

outras para além das de aprendizagem dos alunos e, por isso, o sucesso da educação depende, 
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cada vez mais, da existência de parcerias. As entidades com quem AEPOL tem parcerias são 

referidos na tabela 22. 

Tabela 23 - Redes, Parcerias e Protocolos 
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6. Áreas e Modalidades de Qualificação 
 

O AEPOL tem uma oferta educativa generalista, totalmente dependente de fatores 

externos à escola, porquanto presta serviço público em duas unidades orgânicas: a Escola 

Básica Estádio do Mar e a Escola Básica Professor Óscar Lopes, que é a escola-sede do 

Agrupamento. A primeira unidade orgânica oferece as valências da Educação Pré-Escolar e do 

1.º Ciclo, e a segunda dos 2.º 3.º Ciclos do Ensino Básico, às quais se associam atividades de 

enriquecimento curricular e extracurricular, cuja oferta tem em conta quer as especificidades 

e os interesses dos educandos quer as necessidades socioeducativas dos respetivos agregados 

familiares.  

Através do protocolo de cooperação assinado em 02 de outubro de 2019 pela Direção-

Geral dos Estabelecimentos Escolares, pela Câmara Municipal de Matosinhos, pelo 

Agrupamento de Escolas Professor Óscar Lopes e pela Associação de Escolas de Segunda 

Oportunidade, o AEPOL oferece também as valências de percursos de tipo PIEF, destinados a 

jovens entre os 15 e os 17 anos de idade, e de tipo EFA, destinados a jovens entre os 18 e os 

24 anos de idade, que funcionam em edifício cedido para o efeito, pela autarquia, em S. 

Mamede Infesta. 

7. Monitorização e Avaliação do Projeto Educativo 
 

O Projeto Educativo é um documento de planeamento estratégico que deve ser 

continuamente monitorizado e periodicamente avaliado, para permitir aferir o seu grau de 

eficácia e poder alterá-lo ou aperfeiçoá-lo em função dessa aferição. 

Trata-se de um compromisso que é necessário assegurar de forma contínua, tendo em 

conta a necessidade de conceber projetos de desenvolvimento ou projetos de melhoria que 

permitam consolidar os pontos fortes do funcionamento do AEPOL e definir iniciativas capazes 

de promover as respostas entendidas como adequadas. Não sendo uma iniciativa excecional 

que se limite a responder, apenas, às exigências da avaliação externa, terá que ser concebida 
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a partir de um tipo de organização que terá que beneficiar do desenho de dispositivos e de 

instrumentos que sejam utilizados tanto nos diversos órgãos de gestão administrativa e 

pedagógica como ao nível dos serviços que compõem o AEPOL. Trata-se de uma tarefa a 

assumir pela equipa do Observatório de Qualidade e pelo conjunto de operações que deverão 

conduzir a uma tal construção.  

 7.1. Monitorização 
 
 a) Avaliação trimestral dos alunos; 

 b) Atas referentes à avaliação trimestral dos alunos; 

 c) Atas das reuniões do conselho de docentes, no caso do 1.º ciclo do Ensino Básico; 

 d) Atas das reuniões com os diretores de turma, no caso dos 2.º e 3.º ciclos do Ensino 

Básico;  

 e) Atas do Conselho Pedagógico;  

 f) Atas das assembleias dos delegados de turma do 3.º ciclo do Ensino Básico;  

 g) Resultados obtidos nas provas de avaliação externa dos nonos anos de 

 escolaridade disciplinas;  

h) Relatórios da Provas de Aferição (RIPA REPA); 

i)  Plano Anual de Atividades; 

j) Planeamento curricular; 

l) Eficácia das medidas constantes das linhas de atuação para a inclusão; 

m) Questionários dirigidos às famílias; e 

n) Questionários dirigidos aos alunos.   

7.2. Avaliação 
 

a) Relatórios trimestrais e anuais do Plano Anual de Atividades; 

b) Relatório semestral de execução TEIP; 

      c) Relatórios de ações da IGEC; e 

  d) Relatórios de autoavaliação. 

8. Estratégia de Comunicação 
 

  Atendendo ao diagnóstico estratégico efetuado e aos problemas de mobilidade dos 

alunos para as escolas vizinhas, que se constituem como desafios de grande impacto no AEPOL, 

é fundamental que o Agrupamento elabore um plano de comunicação, constitua equipas de 

divulgação e estabeleça estratégias para a promoção da sua oferta no exterior. 
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